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RESUMO: O uso de tecnologias multimídias, nos dias de hoje, é uma realidade 
também em muitas escolas, tanto por alunos quanto por professores, seja para 
fotografar e filmar, seja para realizar pesquisas na internet ou acessar redes 
sociais. Atividades pedagógicas diversas, comumente desenvolvidas no cotidiano 
da escola, aliadas à utilização de novas tecnologias, podem se mostrar bastante 
eficazes no processo de ensino-aprendizagem. Com o objetivo de demonstrar a 
aplicação do método científico associado à técnica de animação Stop Motion 
(animação de fotos em sequência), foi desenvolvida uma horta escolar com 
alunos do 7.º Ano da Escola Municipal Juan Antonio Samaranch. O projeto 
compreendeu as etapas de compostagem, preparação da terra adubada, plantio 
das sementes e verificação das modificações sofridas pelas plantas. A verificação 
se deu por meio da observação direta e da captura de imagens pelos alunos, 
através de seu aparelho celular. Num segundo momento, os alunos submeteram 
as imagens ao tratamento necessário – correções de cor, luz, brilho e contraste – 
e as organizaram em sequência, dando origem à animação em Stop Motion. O 
vídeo apresentou as diferentes etapas da dinâmica de germinação e de 
crescimento das hortaliças, permitindo, também, a visualização das mudanças 
fisionômicas e fisiológicas sofridas, bem como a influência da temperatura e da 
água nesse processo. Pelos resultados obtidos, acreditamos que este projeto 
contribui para o enriquecimento da aprendizagem referente ao conteúdo “Reino 
Vegetal”, aos referidos alunos do Ensino Fundamental. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Ciências, Reino Vegetal, horta escolar, animação, 
fotografia. 
 
 
1. O USO DA TECNOLOGIA NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

 
Moraes (2011), ao afirmar que a escola tem, como uma de suas 

responsabilidades, a formação de cidadãos conscientes, críticos e com 
desempenho ativo na sociedade, defende que o ensino de Ciências deve 
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contribuir para esse fim. Importante considerar, portanto, que a Ciência não se 
constitui em um conjunto de resultados previsíveis e previamente listados, 
assimilados através de uma escuta passiva. Ao contrário, trata-se de uma 
atividade viva, engajada e permanentemente renovada, cuja assimilação deve 
contribuir não apenas para a construção do conhecimento científico, mas também 
para torná-lo significativo aos aprendentes. De acordo com os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PNC), a disciplina de Ciências deve servir a uma reflexão e 
a uma posterior investigação do meio que nos cerca, sendo o aluno o principal 
agente dessas ações. Nesse sentido, o professor pode e deve avançar na 
discussão dos valores humanos, na apropriação de procedimentos e, também, na 
organização de estudos sobre a natureza do conhecimento científico, dando 
destaque às suas relações com a sociedade e com a tecnologia (BRASIL, 1997). A 
consideração desses diferentes fatores contribui, em relevância, para um profícuo 
aprendizado em Ciências.  

Santos & Barros (2008) afirmam que, na sociedade contemporânea, desde 
muito cedo, muitas crianças encontram-se em contato com novas tecnologias. 
Esse contato, cada vez mais estreito e frequente, provoca mudanças importantes 
nos modos de comunicação e de interação com o outro e com o meio. Diante 
dessa realidade, o processo de ensino e aprendizagem exige inovações e 
mediações que lhe permitam, de forma efetiva, o atingimento de seus objetivos no 
contexto da contemporaneidade.  

Alves (2013) acrescenta que o acelerado avanço da tecnologia, nas últimas 
décadas, provocou importantes e significativas transformações no modo de vida 
das sociedades e, consequentemente, nas instituições de ensino, no seu modo de 
pensar e fazer a Educação e, afirma ainda que, o uso de tecnologias no cenário 
educacional se constitui em relevante auxílio no desenvolvimento das práticas 
docentes, permitindo a renovação de conteúdos e de métodos, bem como 
favorecendo a aprendizagem dos estudantes. 

 
 

1.1. O USO DAS TECNOLOGIAS MULTIMÍDIAS NO ENSINO DE CIÊNCIAS 
 
O uso das tecnologias multimídias cresce no compasso do 

desenvolvimento social e tecnológico do Brasil. Esse uso pode ser definido como o 
acesso a um processo que, num continuum, contribui para a transmissão de 
conhecimentos,  desenvolvimento de habilidades, descobertas e redescobertas 
referentes ao Universo, definições e redefinições acerca dos seres e das coisas e 
da própria Natureza, processo esse cuja origem é o intelecto humano. Ou seja, a 
Ciência é uma elaboração humana.  

Embora bens materiais e produção intelectual sejam partes constituintes 
da produção do conhecimento científico e da tecnologia, é importante considerar 
que, ao contrário do conhecimento científico, grande parte da tecnologia é 
produzida com uma finalidade prática. Por essa razão, o acesso aos recursos 
tecnológicos pode ou não ser livre ou, em outras palavras, gratuito.  
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De acordo com Reis (2017), que analisou trabalhos apresentados no XXI 
Simpósio Nacional de Ensino de Física, em 2015, com base na Tecnologia da 
Informação e Comunicação (TIC), a grande maioria dos autores fez uso dos 
softwares e de simulações. 

Reforçamos, portanto, que a utilização da tecnologia multimídia é uma 
forte aliada no ensino e na aprendizagem de Ciências e das demais áreas do 
conhecimento. Tem sido cada vez mais recorrente o uso desse recurso tanto por 
alunos quanto por professores, seja para fotografar e filmar, seja para realizar 
pesquisas na internet ou acessar as redes sociais.  

Como já dito aqui, a Educação vem passando por mudanças estruturais e 
funcionais diante das tecnologias (CONCEIÇÃO et al., 2009), que podem ser 
utilizadas como estratégias de aprendizagem, sendo o papel do educador, nesse 
contexto, o de proporcionar atividades ricas em conteúdos de uma maneira 
diferenciada, instigando a reflexão do educando (SANTOS & ARROIO, 2010).  

Infelizmente, muitos professores não possuem formação/conhecimento 
adequados para o uso eficiente e eficaz, em sala de aula, de ferramentas como, 
por exemplo, fotografia, filmagem e edições simples. Faz-se necessária, portanto, 
a formação continuada dos professores, de modo que possam se atualizar e 
auxiliar seus alunos a utilizarem as diferentes fontes de informação e os diversos 
recursos tecnológicos que lhes permitirão adquirir e construir conhecimentos 
relevantes para o exercício de sua cidadania. 

 
 

2. A TECNOLOGIA MULTIMÍDIA E A HORTA ESCOLAR 
 
De acordo com as Orientações Curriculares da Secretaria Municipal de 

Educação do Rio de Janeiro (RIO DE JANEIRO, 2013), o conteúdo “Reino Vegetal” 
é ministrado às turmas do 7.º Ano do Ensino Fundamental.  

Lançando mão de atividades comumente trabalhadas em Ciências, como a 
horta escolar, aliada a uma metodologia que utiliza tecnologias multimídias, 
criam-se condições favoráveis ao desenvolvimento exitoso da aprendizagem dos 
estudantes em relação a esse conteúdo, uma vez que despertam seu interesse e 
conferem sentido ao estudo da Ciência.  

A horta escolar é um espaço, dentro das dependências da escola, que 
permite o cultivo, entre outros vegetais, de hortaliças, plantas cujo processo de 
crescimento é ágil e que podem ser utilizadas na alimentação. Considerando a 
horta escolar como “espaço” pedagógico, os estudantes poderão construir 
conhecimentos não apenas referentes às hortaliças, mas também às Ciências 
Naturais e à Educação Alimentar e Ambiental.  

A alimentação balanceada é um dos fatores fundamentais para o bom 
desenvolvimento físico, psíquico e social de todos e, em especial, das crianças 
que estão em crescimento (IRALA & FERNANDEZ, 2001). As hortas são agentes 
promotores de saúde, uma vez que o professor as utilize para estimular hábitos 
alimentares saudáveis. Através da horta escolar, é possível discutir questões 
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ambientais, gerando comportamentos e atitudes responsáveis, formando um 
relacionamento ético com o ambiente. Logo, a horta escolar é um eixo integrador 
de teorias e práticas, onde se cultiva o conhecimento (KHER & PORTUGAL, 2015).  

Por não se tratar de um método convencional de ensino, o uso das 
tecnologias multimídias altera a rotina da aula, permitindo diversidade nas 
atividades a serem realizadas, o que, em si, já consiste em elemento motivador da 
aprendizagem, tornando as aulas mais ricas e proporcionando maior interação 
entre os alunos e o professor.  

O ensino de Ciências apresenta, em sua ampla essência, complexas teias 
de interconexões do conhecimento que culminam na transdisciplinaridade 
(SANTOS & SANTOS, 2005). As tecnologias multimídias podem ser usadas nesse 
processo de trabalhar a transdisciplinaridade, gerando conhecimentos e 
aprendizagens para os alunos.  

 
 

3. A ANIMAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS 
 
O uso do aparelho celular em sala de aula é visto, em algumas escolas, 

como um grande problema. Quando utilizado, porém, de forma adequada e sob a 
orientação docente, pode se tornar um grande aliado no processo de ensino-
aprendizagem. A maioria dos alunos possui celulares equipados com câmeras e 
algumas escolas possuem salas de informática; geralmente, os computadores 
possuem software capaz de realizar pequenas correções de imagem, ou este 
pode ser baixado, gratuitamente, da internet.  

Entretanto, mesmo a escola estando equipada com esses recursos, eles 
são subutilizados, na maioria das vezes, por falta de conhecimento do professor 
ou por ele não conseguir ver nessas ferramentas soluções para a sala de aula 
(SERAFIM & SOUZA, 2011). 

As animações, para além de se constituírem como excelentes formatos 
para contar histórias (KAHN & MASTER, 1992), podem viabilizar cenários para 
reflexão e discussão de qualquer tema científico susceptível de ser representado 
visualmente. 

Com base no exposto, o professor pode orientar a turma a criar suas 
próprias animações, trabalhando o conhecimento em Ciências Naturais de 
maneira a permitir que o aluno seja agente ativo de seu aprendizado. 

Stop Motion é uma técnica de animação que utiliza o encadeamento 
sequencial de fotografias de um mesmo objeto, criando a ilusão de movimento 
(BOSSLER & CALDEIRA, 2013). A técnica consiste em dar movimento às imagens 
sem movimento. De forma geral, os vídeos são obtidos através da passagem 
acelerada de cada imagem. Na indústria cinematográfica, o usual é em torno de 
24 a 30 frames por segundo. Entretanto, para fins didáticos, a utilização de 12 a 
15 frames por segundo tem se mostrado satisfatória (KAMINSKI, 2010).  

Os exemplos Stop Motion em animações são diversos, entre eles, com o 
uso de massa de modelar, figuras, objetos, pessoas e do Time lapse, que foi o 
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processo escolhido no presente trabalho.  O Time lapse, comumente empregado 
no registro da passagem de tempo e de crescimento das plantas, pode ser 
organizado, também, por meio de fotografias sequenciais, como o Stop Motion.  
Trata-se de uma técnica bastante utilizada em desenhos animados. E como os 
desenhos animados fazem parte da vivência e do imaginário dos alunos, produzir 
sua própria animação pode funcionar como elemento motivador, capaz de tornar 
mais dinâmicas as aulas de Ciências.  

A utilização do Stop Motion permite ao aluno visualizar as etapas e 
dinâmicas de germinação e crescimento das hortaliças que plantaram na horta 
escolar.  

 
As animações são uma possibilidade de exercício metacognitivo, à 
medida que o aluno pode circunscrever o que sabe e também precisar 
o que não sabe. Nesse sentido, o trabalho com as animações constitui 
ferramenta singular no que diz respeito a termos acesso ao arranjo que 
os alunos fazem do conhecimento que lhes é apresentado, para além 
daquilo que é possível conferir com as avaliações alicerçadas 
exclusivamente no universo das palavras. O aluno é chamado a dar 
materialidade a conceitos e fenômenos existente para ele apenas como 
imagens mentais (BOSSLER & CALDEIRA, 2013). 

 
O uso de técnicas básicas de animação, como o Stop Motion, aliado a 

ferramentas como filmes, desenhos, edição de fotografias, entre outras, faz com 
que o celular, antes considerado inconveniente, se transforme em recurso 
eficiente e eficaz de ensino e aprendizagem.  

 
 
4. O PREPARO PARA A REALIZAÇÃO DA HORTA ESCOLAR 

 
A Escola Municipal Juan Antonio Samaranch é conhecida como Ginásio 

Olímpico de Santa Teresa, por se tratar de uma escola vocacionada ao esporte. É 
uma das Unidades Escolares que integram a Secretaria Municipal de Educação do 
Rio de Janeiro e busca oferecer, a seus alunos, um ensino de excelência, nas 
diferentes áreas de conhecimento. 

Nesse sentido, as atividades diferenciadas propostas pelos docentes 
encontram sempre ótima receptividade por parte da Direção e da Coordenação 
Pedagógica, em concordância com Pires & Alves (2014) que afirmam que as 
atividades práticas permitem aprendizagens que a aula teórica, apenas, não 
permite, mostrando, assim, que a realização destas atividades é importante no 
Ensino Fundamental. Assim, a sugestão da realização deste projeto foi muito bem 
acolhida. 

Alunos das turmas 1702 e 1703, no ano letivo de 2016, participaram da 
atividade, realizada em duas etapas. A primeira delas foi a realização da 
compostagem, processo biológico de decomposição de resíduos orgânicos em 
compostos húmicos, que altera, de forma positiva, as propriedades físicas, 
químicas e biológicas do solo (WANGEN & FREITAS, 2010).  

A composteira foi construída com uma tela de arame em formato circular, 
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com um espaço no centro, para permitir a ventilação. Ficou situada em área com 
pouca incidência de raios solares e afastada das salas de aula (a área foi 
cercada, de modo a reduzir o fluxo de pessoas que poderiam interferir no 
processo).  

Foram utilizados os seguintes materiais: resíduos orgânicos da merenda 
escolar (restos de frutas, legumes e verduras, bem como cascas de banana, 
restos de folhas e talos de repolhos e couves que não estavam próprios para o 
consumo e que seriam descartados e jogados no lixo), galhos secos, folhas secas 
e terra. Primeiramente, foram introduzidos os galhos secos, formando uma 
“cama” na base da composteira. Posteriormente, foram colocadas as folhas 
secas, de forma alternada, a terra e os resíduos orgânicos. (Figura 1).  

 

 
Figura 1. Preparos iniciais para a horta: montagem da composteira pela Sr.ª Cristiana Santos e 

pelos alunos participantes do projeto. 

 
Ao final, para evitar mau cheiro, a composteira foi coberta por sacos 

plásticos para protegê-la da chuva e reduzir a evaporação. Para manter a 
umidade, foram necessárias regas semanais. 

O adubo produzido foi misturado à terra utilizada na horta, e os alunos 
puderam perceber que os resíduos da merenda escolar, que seriam descartados, 
foram aproveitados e tiveram papel relevante nesse processo. Na oportunidade, 
foram revisitados conceitos de Ecologia estudados no ano anterior, permitindo, 
assim, a abordagem de diferentes conteúdos – faceta didática da horta escolar. 
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5. A REALIZAÇÃO DA HORTA ESCOLAR 
 
Na segunda etapa, deu-se o plantio das sementes no espaço destinado às 

sementeiras. Por se tratar de local escolhido, especificamente, para esse fim, 
possuía algumas estruturas fundamentais para a germinação, como prateleiras à 
sombra, ideais para a colocação dos vasos contendo as sementes.  

Assim como na etapa anterior, conceitos de Ecologia foram relembrados e 
colocados em prática: as sementes de hortaliças foram plantadas reutilizando-se 
caixas de leite que seriam descartadas e jogadas no lixo.  

Os alunos receberam as caixas de leite e as cortaram com tesoura, 
deixando-as com, aproximadamente, 15 cm de altura; após o corte, foram 
orientados a colocar nelas a terra adubada, de modo que fosse deixado um 
espaço de 2 cm sem terra.  

As sementes das espécies Petroselinum crispum (salsa), Ocimum 
basilicum (manjericão), Origanum vulgare (orégano), Allium schoenoprasum 
(cebolinha) foram plantadas na terra fornecida pela escola e previamente 
adubada com o produto da compostagem. Nesse momento, foram trabalhadas a 
nomenclatura científica e a sua importância, bem como as regras de sua escrita.  

Foram plantadas, ao todo, quatro caixas com salsa, seis com cebolinha, 
oito com manjericão e dez com orégano. O material orgânico resultante do 
processo de compostagem foi utilizado para fertilização adicional, após a 
germinação das sementes. 

Cada etapa de preparação da horta escolar (Figura 2) foi documentada 
pelos próprios alunos, através da captura de imagens com seus aparelhos 
celulares. Para o acompanhamento do crescimento e montagem das animações, 
as imagens foram capturadas às segundas, quartas e sextas-feiras, no período de 
abril a junho.  

Alguns temperos (Figura 3) cresceram mais rapidamente que outros, 
devido a fatores abióticos relacionados a cada planta.  A salsa teve crescimento 
bastante acelerado nos primeiros dias, iniciando a germinação na segunda 
semana de plantio.  
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Figura 2. A horta escolar: temperos plantados em caixas de leite obtidas na cozinha da escola. 

 

 
Figura 3. A horta escolar: salsa, planta com folíolos deltoide, serrilhados e largos com aroma e 

sabor peculiares, crescendo em caixa de leite reutilizada. 

 
Uma das situações observadas pelos alunos foi o fato de essa germinação 

ter ocorrido após um período de chuva intensa no final de semana, evidenciando 
uma das características da semente da salsa: necessitar de solo com bastante 
água para germinar.  

Logo em seguida, o orégano iniciou a germinação de algumas mudas, 
porém não resistiu, por conta do excesso de chuvas. As fotos do orégano não 
foram feitas. No entanto, observados por mais duas semanas, verificou-se que 
não houve sucesso na germinação e, por essa razão, foram descartados.  
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Na terceira semana, teve início a germinação da cebolinha, que atingiu o 
ápice de seu desenvolvimento no primeiro mês. Já o manjericão foi o último a 
germinar: na quarta semana iniciou a germinação e, após um mês, atingiu o ápice 
de seu desenvolvimento. Este vegetal foi o que mais chamou a atenção dos 
alunos, por conta do tamanho e do verde intenso de suas folhagens. Outras 
características também foram observadas, tais como as diferentes texturas das 
folhas, os tipos de caule, as formas, os aromas e os sabores. 

 
 

6. A CAPTURA DAS IMAGENS PELOS ALUNOS 
 
Os alunos e parceiros da Horta Carioca foram orientados no uso do celular 

para a captura de imagens. A Horta Carioca é um projeto da Secretaria Municipal 
de Meio ambiente, realizado em parceria com a Secretaria Municipal de 
Educação, cujo objetivo é integrar a comunidade escolar, por meio do plantio de 
hortaliças que podem servir de complementação à merenda escolar.  

 

 
Figura 4. Captura das imagens: estas foram realizadas pelos alunos, três vezes por semana (em 

dias de aula). 

 
As orientações quanto à captura de imagens se deram em quatro grupos, 

por turma, para melhor aproveitamento por parte dos alunos. Cada etapa de 
crescimento das hortaliças teve o registro fotográfico realizado por eles. Para isso, 
foi utilizado um pequeno tripé e as imagens foram capturadas dentro da “caixa 
escura” (caixa de papelão revestida interna e externamente com o tecido), sempre 
que possível na mesma posição e sem flash (Figura 4).  

Através das fotografias, foi possível analisar o processo de germinação, as 
modificações sofridas pelas plantas ao longo do processo de crescimento, a 
variação de incidência solar e de períodos de chuva (e de que modo isso afetou o 
crescimento das hortaliças), a presença/ausência de pragas, além da observação 
das diferenças no desenvolvimento entre indivíduos da mesma espécie, ou seja, 
uma ampla gama de conteúdos, na área de Ciências, pôde ser trabalhada com os 
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alunos, ao longo do desenvolvimento do projeto.  
 
 

7. A EDIÇÃO E MONTAGEM DAS ANIMAÇÕES PELOS ALUNOS 
 
Após o período de coleta dos registros fotográficos, os alunos foram 

orientados a realizar pequenas edições nas imagens (correções de cor, luz, brilho, 
contraste), excluindo as que não puderam ser utilizadas devido a problemas na 
captura (foco, luz etc). A edição (Figura 5) contou com o uso de um computador da 
escola. 

 

 
Figura 5. Edição das fotografias: os alunos tratando as imagens para a produção das animações. 

 
Em seguida, foram orientados a montar suas sequências de fotos, que 

dariam origem à animação em Stop Motion, utilizando o software de edição 
“VSDC Free Vídeo Editor” (Figura 6). Foram obtidos vídeos com cerca de 2 a 3 
minutos de duração, que foram exibidos por um aparelho projetor também da 
escola. 
 

 
Figura 6. Montagem da animação: sequências de fotos no software de edição VSDC Free Video 

Editor. 
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Importante ressaltar que o uso do software é bastante intuitivo. Após a 

abertura de um novo projeto, é escolhida a qualidade da imagem (Full HD 
1920x1080) e o número de frames por segundo (12 fps). Após essa etapa, basta 
incluir as fotos, ajustar o tempo de cada imagem para 0,33 segundos e concluir. 
Em seguida, o vídeo já pode ser visualizado.  

Foram obtidos três vídeos de cada uma das espécies de hortaliças, com 
cerca de 1 minuto de duração, e um vídeo de 2 minutos e 40 segundos de 
duração, com todas as espécies. Os vídeos foram exibidos para os alunos através 
do projetor. 

As animações produzidas pelos alunos podem ser visualizadas através dos 
seguintes links:  

1 – Animação da salsa: https://vimeo.com/252430172 
2 – Animação da cebolinha: https://vimeo.com/252794625 
3 – Animação do manjericão: https://vimeo.com/252432992 
4 – Animação completa: https://vimeo.com/252411536 

 
 
8. A UTILIZAÇÃO DAS HORTALIÇAS CULTIVADOS NA HORTA ESCOLAR 

 
Alguns dos conceitos discutidos durante o plantio das hortaliças foi o da 

alimentação saudável e o do uso de pesticidas e sua toxicidade. Um dos 
destaques da horta escolar é a não utilização desses componentes tóxicos, que 
são substituídos por fertilizantes naturais, oriundos da compostagem. 

As hortaliças cultivadas pelos alunos foram utilizadas como tempero, na 
Oficina de Culinária Italiana ministrada em colaboração com a Professora Rosana 
de Carvalho Moraes. Nesta oficina, os alunos prepararam minipizzas (Figura 7). As 
turmas foram divididas em dois grupos com 17 alunos cada, que puderam 
trabalhar na produção da massa da pizza e relembraram conceitos relacionados 
ao Reino dos Fungos – conteúdo programático do 7.º Ano.  

 



  121 Botânica Ordenada 

 
Figuras 7. Uso dos temperos na Oficina de Culinária Italiana: alunas preparando a pizza 
(esquerda), pizza pronta para ir ao forno (direita, superior) e primeira autora do trabalho, 

juntamente com alguns alunos que participaram do projeto, degustando as pizzas (direita, inferior). 

 
Os alunos coletaram e lavaram o manjericão, retomando conceitos sobre 

parasitas e sobre os riscos do consumo de alimentos sem a higiene adequada. Ao 
final, todos os alunos participaram da atividade e saborearam as pizzas 
preparadas por eles. 

As hortaliças cultivadas também foram utilizadas na Oficina de Culinária 
Japonesa, na qual os alunos prepararam sushi e temaki (Figura 8). Nessa oficina, 
eles puseram em prática alguns conceitos de alimentação saudável, além de 
terem contato com uma culinária estranha ao seu cotidiano e à sua cultura.  
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Figuras 8. Uso dos temperos na Oficina de Culinária Japonesa: a autora do projeto apresentando 
os temperos colhidos na horta e prontos para uso na oficina (esquerda); alunos preparando sushi 

com os temperos da horta e outros alimentos (direita). 

 

 
Figuras 9. Uso dos temperos na Oficina de Culinária Japonesa: primeira autora do trabalho 

ensinando os alunos a usarem o hashi (esquerda); aluno com temaki feito com temperos da horta 
(salsa e cebolinha) e outros alimentos (direita). 

 
Para a maior parte dos alunos, este foi o primeiro contato com a culinária 

japonesa. Além da experiência cultural com a Professora Cristina Sudo, de 
descendência asiática, os alunos puderam, também, revisar conteúdos de 
Ciências, como a utilização, na culinária, da alga, ser vivo do Reino Protoctista 
(conteúdo programático do 7.º Ano). Eles utilizaram, como tempero para o sushi e 
temaki, a salsa e a cebolinha cultivadas por eles, além de outros alimentos. 
 
 
9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A partir da técnica de Stop Motion e da horta escolar, os alunos puderam 
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compreender as diferenças entre o tempo, a dinâmica de germinação e o 
crescimento das hortaliças. Foram observados o tamanho, o formato e bordo das 
folhas, as diferenças entre os tipos de caule e raízes, os aromas e sabores e as 
texturas das hortaliças. Discutiu-se, também, sobre as doenças fúngicas e virais 
das hortaliças e sobre o uso de pesticidas e suas consequências ambientais.   

Por não se tratar de um método convencional de ensino, o uso das 
tecnologias multimídias altera a rotina da aula, se constituindo em instrumento 
motivador para a aprendizagem e permitindo diversidade nas atividades a serem 
realizadas. Além disso, esses recursos tornam as aulas mais ricas, 
proporcionando maior interação/integração nas relações aluno-aluno e aluno-
professor. Desse modo, acreditamos que contribua, de forma significativa, para a 
melhoria do processo de ensino e aprendizagem. 

Ao associar uma tecnologia multimídia ao cultivo da horta escolar 
(bastante comum no ensino de Ciências), oportuniza-se explorar conteúdos de 
Botânica de forma que o aluno se torne agente efetivo da aprendizagem, ao 
observar e registrar fenômenos e conceitos que, em geral, são apresentados de 
forma tradicional, usando-se a lousa ou o livro didático. 

Através desse projeto, os alunos conheceram e utilizaram uma técnica de 
animação e ampliaram seus conhecimentos, não apenas em Ciências Naturais, 
mas também no uso de editor de imagens, de texto e de software de animação.  

Não podemos esquecer que também houve o uso positivo do aparelho 
celular que, via de regra, na escola só dificulta e “atrapalha” o fazer pedagógico, 
distraindo o aluno e interrompendo a sequência da aula, entre outros problemas. 
Contudo, sendo orientado e bem administrado, o uso do aparelho celular pode ser 
uma ferramenta bastante eficiente para o ensino e a aprendizagem. 

Vale lembrar que esta técnica pode ser utilizada para registrar e criar 
animações de outros experimentos de Ciências não somente na horta escolar, 
mas muitos outros, dentro da sala de aula. Além disso, outras disciplinas podem 
criar suas próprias animações, explorando o uso da tecnologia disponível. 
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ABSTRACT: The use of multimedia technologies is frequent in today's schools, both 
by students and teachers, whether to photograph, to film, to accomplish searches 
on the internet or to access social networks. The use of activities already used in 
teaching science, such as the school vegetable garden, allied to the application of 
new technologies can show to be quite effective in the teaching-learning process of 
students. An activity was carried out with students of the 7th year of the Juan 
Antonio Samaranch Municipal School, aiming to show how the scientific method 
works by planting the school vegetable garden and to associate it with the use of 
multimedia technology. For this, the Stop Motion animation technique was chosen 
(that uses sequence photographs animation). Each stage of vegetable garden 
preparation was photographed by the students with the cell phone. The project 
consisted of composting, preparation of fertilized soil; seed planting; photography 
of vegetables and verifying the changes, through photographs, that occurred in the 
plants. In a second moment, the collected images were treated by the students 
(corrections of color, light, brightness and contrast) and then the sequences of 
photos that originated the animation were organized. From the Stop 
Motion technique and the school vegetable garden, the student can visualize the 
different stages of the germination dynamics and the growth of the vegetables, 
besides observing physiognomic and physiological changes, the influence of 
temperature and water. Therefore, we believe that this activity contributes to the 
enrichment of learning in relation to the "Vegetable Kingdom" content for 
elementary school students. 
KEYWORDS: Science Teaching, Vegetable Kingdom, school vegetable garden, 
animation, photography. 
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